
Bacia 
do Rio Tietê

Quadro Síntese da Bacia do Rio Tietê 

Dinâmica Demográfica e Social

Disponibilidade e Demanda de Recursos Hídricos

Saneamento – Efluentes Domésticos 

Saneamento – Resíduos Sólidos 

Qualidade das Águas Interiores

Instrumentos de Gestão dos Recursos Hídricos

Anexo III

03



44

Bacia do Rio Tietê
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A Bacia do Rio Tietê pertence à Região Hidrográ-
fica da Bacia do Paraná, de acordo com a divisão hi-
drográfica do Brasil adotada pelo IBGE e pela ANA. 
Ao longo do Tietê, rio de maior extensão do Estado de 
São Paulo, existem seis UGRHIs que apresentam carac-
terísticas socioeconômicas distintas.

O Rio Tietê nasce no Estado de São Paulo, nas es-
carpas da Serra do Mar (no município de Salesópolis, 
a 22 km do litoral) e percorre o sentido leste-oeste em 
direção ao interior por aproximadamente 1.100 km. 
A montante, ainda com pouca vazão, o Tietê recebe 
grande volume de resíduos e efluentes ao drenar a 
área mais populosa e industrializada do país: a Região 
Metropolitana de São Paulo-RMSP. Em direção ao inte-
rior ele atravessa as Serras do Tabuleiro e de Botucatu 
e chega limpo a Barra Bonita, onde é volumoso e na-
vegável. Sua foz localiza-se no Rio Paraná, na fronteira 
com o Estado de Mato Grosso do Sul.

Esta região do Estado de São Paulo caracteriza-se 
principalmente pelo enfoque industrial das UGRHIs 05-
PCJ e 06-AT, além do grande número de universidades 
e estabelecimentos de serviços. A UGRHI 10-SMT, tam-
bém industrializada, está em processo de expansão  das 
cidades, com a verticalização e constituição de perife-
rias, tendo o setor industrial e a cultura da cana-de-açú-
car como principais atividades econômicas. A UGRHI 
13-TJ está em processo de industrialização com pre-
domínio da agroindústria, principalmente da cana-de-
açúcar, laranja e eucalipto. As UGRHIs 16-TB e 19-BT 
têm enfoque agropecuário, predominando o cultivo de 
cana-de-açúcar e a pecuária.

A região abriga inúmeras Unidades de Conserva-
ção (Tab. 10) e conta com uma população de apro-
ximadamente 29 milhões de habitantes ou 69,7% da 
população do Estado (SEADE, 2007), sendo constituí-
da por seis UGRHIs:

UGRHI 06 – Alto Tietê

A bacia hidrográfica do Alto Tietê localiza-se na 
região sudeste do Estado de São Paulo. Suas nascentes 
localizam-se na divisa dos municípios de Salesópolis 
e Paraibuna e a bacia estende-se até a barragem do 
Reservatório de Pirapora, abrangendo uma área de 
drenagem de 5.868 km2, que inclui a bacia do Rio Pi-
nheiros e os reservatórios Billings, Rio Grande, Rio das 
Pedras, Ribeirão do Campo, Ponte Nova, Paraitinga, 
Biritiba, Jundiaí, Taiaçupeba, Pedro Beicht, Cachoeira 
da Graça, Juquery (ou Paiva Castro), Edgard de Souza, 
Pirapora, Águas Claras e Guarapiranga.

A bacia do Alto Tietê divide-se em seis sub-regiões 
hidrográficas: Tietê-Cabeceiras, Billings-Tamanduateí, 

Penha-Pinheiros, Cotia-Guarapiranga, Juquery-Canta-
reira e Pinheiros-Pirapora. Os principais afluentes na 
margem direita, no sentido de montante para jusante, 
são os rios Paraitinga, Baquirivu-Guaçu, Cabuçu de 
Cima e Juquery, e, na margem esquerda, os rios Claro, 
Biritiba-Mirim, Jundiaí, Taiaçupeba-Açu, Aricanduva, 
Tamanduateí, Pinheiros, Cotia e São João do Barueri.

As inúmeras obras de aproveitamento hidráulico 
existentes na região e a transferência de água de outras 
bacias conferem uma grande complexidade hidrológica 
à bacia do Alto Tietê. As principais transferências são o 
Sistema Cantareira e o Sistema Billings, que afetam signi-
ficativamente as vazões dos principais cursos d’água da 
bacia. O Sistema Cantareira, responsável pela transposi-
ção das águas do Alto Piracicaba para a Bacia do Alto 
Tietê, é o principal manancial de abastecimento da RMSP. 

O Sistema Aqüífero Sedimentar recobre 25% da 
área da bacia hidrográfica e é o mais intensamente 
explorado, com dados indicando que os volumes ex-
traídos tendem a aumentar. 

Composta por 34 municípios, abriga quase me-
tade da população do Estado, e compreende a RMSP 
que centraliza importantes complexos industriais, co-
merciais e financeiros, constituindo o maior pólo de 
riqueza nacional, responsável pela geração de cerca 
de 15% do PIB brasileiro.

A vegetação natural cobre cerca de 134.000 ha, 
representando 20,2% do território (Rodrigues e Bononi, 
2008), com remanescentes de Mata Atlântica ocorrendo 
de forma contínua nas porções sul, sudeste, centro-norte 
e sudoeste e de forma fragmentada por toda a UGRHI. 
Há também fragmentos de Cerrado em áreas restritas 
ao norte. Os municípios de São Paulo, São Bernardo 
do Campo, Mogi das Cruzes, Cotia e Salesópolis ain-
da mantêm significativas áreas de vegetação nativa. Em 
razão da intensa ocupação e do uso desordenado do 
solo, a ocorrência de inundações é frequente.

A partir da década de 70 do século passado fo-
ram produzidas inúmeras legislações visando a prote-
ção das áreas de mananciais, cujos territórios estavam 
definidos legalmente, e que cada vez mais sofrem os 
efeitos da urbanização acelerada da RMSP. 

Essas regiões de mananciais, hoje, fazem parte do 
sistema integrado de recursos hídricos constituindo-se 
em sub- comitês  que tem atribuições consultivas no 
que se refere as decisões tomadas pelo CBH-AT

São cinco as regiões de mananciais;
1. subregião Juqueri –Cantareira
2. subregião Alto Tiete- Cantareira
3. subregião Cotia Guarapiranga
4. subregião Pinheiros Pirapora 
5. Subregião Billings- Tamanduateí

UGRHI 05 – Piracicaba/Capivari/Jundiaí

As bacias hidrográficas dos rios Piracicaba, Ca-
pivari e Jundiaí (Bacias PCJ) localizam-se na região 
centro-leste do Estado de São Paulo. A área de drena-
gem é de 15.303,67 km2, sendo 92,4% no Estado de 
São Paulo e 7,6% no Estado de Minas Gerais. A por-
ção paulista das Bacias PCJ, com área de 14.178 km2, 
corresponde à UGRHI 05 e a porção mineira, com 
1.165,88 km2, à Unidade de Planejamento e Gestão 
de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica dos Rios 
Piracicaba e Jaguari (UPGRH - PJ1). 

Parte do Rio Jaguari, um dos afluentes do Rio Pi-
racicaba, percorre os Estados de Minas Gerais e São 
Paulo, constituindo um rio de domínio da União. As-
sim, além de um Comitê de Bacia Hidrográfica estadu-
al, o PCJ também constitui um Comitê federal. Os rios 
Piracicaba, Capivari e Jundiaí correm no sentido Leste-
Oeste, desembocando no Rio Tietê nas proximidades 
do município de Santa Maria da Serra.

As bacias PCJ são compostas por sete unidades hi-
drográficas principais, sendo que a maior bacia – a do 
Rio Piracicaba – divide-se em cinco sub-bacias: Piraci-
caba, Corumbataí, Jaguari, Atibaia e Camanducaia.

Alguns dos afluentes dos rios Camanducaia e 
Jaguari, os principais rios da UGRHI 05, nascem no 
Estado de Minas Gerais, onde drenam quatro mu-
nicípios (Camanducaia, Itapeva, Extrema e Toledo). 
Outro rio que nasce em território mineiro é o Ca-
choeira, que conflui com o Rio Atibainha formando 
o Rio Atibaia. Os rios Atibaia e Jaguari, por sua vez, 
desembocam no Rio Piracicaba, em cuja margem di-
reita desemboca também o Rio Corumbataí. O per-
curso dos rios Capivari e Jundiaí ocorre integralmente 
dentro do Estado de São Paulo. O primeiro drena os 
municípios de Louveira, Monte Mor, Capivari, Elias 
Fausto e Rafard. O segundo, por sua vez, drena os 
municípios de Campo Limpo Paulista, Várzea Paulista, 
Jundiaí, Itupeva, Indaiatuba e Salto. 

A UGRHI PCJ é constituída por 57 municípios 
nela sediados e 12 municípios com sede fora de sua 
área de drenagem. Com aproximadamente 5 milhões 
de habitantes (SEADE, 2007), que representam cer-

Bacia do Rio Tietê

Quadro 10: Informações Gerais da UGRHI 06 - AT
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UGRHI 13 – Tietê/Jacaré

A UGRHI 13 localiza-se no centro do Estado de 
São Paulo, possui área de 11.749 km2 e faz divisa 
com as UGRHIs 9-Mogi (a nordeste), 5-PCJ (a sudes-
te), 10-SMT (ao Sul), 17-MP (a sudoeste) e 16-TB (a 
noroeste). É composta por 34 municípios com sede 
na própria UGRHI e outros 3 municípios com sede em 
outras UGRHIs.

A economia da região é caracterizada pela presen-
ça de grandes usinas de açúcar e álcool, pela cultura 
da laranja e pela pecuária. As indústrias de calçados, 
de máquinas e equipamentos e o pólo tecnológico da 
região de São Carlos constituem a força motriz para o 
desenvolvimento econômico da UGRHI 13.

A cobertura vegetal natural remanescente cobre 
77.064 ha ou 4,8% da UGRHI (Rodrigues e Bononi, 
2008), onde predominam a Mata Atlântica e o Cer-
rado, e encontra-se bastante fragmentada. A Tabela 
10 lista as principais Unidades de Conservação (UC) 
na UGRHI.

O Rio Jacaré-Pepira nasce na divisa dos muni-
cípios de Brotas e São Pedro (na Serra de Itaqueri) 

ca de 12% da população do Estado de São Paulo, a 
região é considerada uma das mais importantes do 
Brasil devido à suas atividades econômicas que repre-
sentam cerca de 7% do PIB nacional.

As atividades predominantes nesta UGRHI são 
a agropecuária e a indústria. Os principais produtos 
agrícolas são laranja e cana-de-açúcar, sendo que as 
regiões de Piracicaba e Rio Claro são referências da 
agroindústria sucroalcooleira no Estado. As principais 
atividades industriais referem-se a eletroeletrônicos, 
produtos químicos e farmacêuticos e à metalurgia. 
Destacam-se também o parque têxtil de Americana, 
Nova Odessa e Santa Bárbara d´Oeste e o pólo pe-
troquímico composto pela Refinaria do Planalto Pau-
lista (REPLAN) em Paulínia. Duas universidades, Uni-
versidade Estadual de Campinas (UNICAMP) e Escola 
Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” (ESALQ) 
contribuem significativamente para o avanço científi-
co e tecnológico do País.

A cobertura vegetal natural ocupa cerca de 105.400 
ha ou 7,6% do solo da UGRHI (Rodrigues e Bononi, 
2008) com predomínio do bioma Mata Atlântica.

UGRHI 10 – Sorocaba e Médio Tietê

As bacias hidrográficas dos rios Sorocaba e Médio 
Tietê localizam-se na região centro-sudeste do Estado 
de São Paulo, abrangendo uma área de drenagem de 
aproximadamente 11.829 km2, dos quais cerca de 
254,4 km2 são áreas inundadas por reservatórios. 

O Rio Sorocaba é formado pelos rios Sorocabuçu e 
Sorocamirim. No município de Votorantim o Rio Soroca-
ba é represado no Reservatório de Itupararanga, um im-
portante manancial para a região. Após este barramento, 
deságua na margem esquerda do Rio Tietê. 

Esta porção da bacia do Rio Tietê compreende o 
trecho entre a barragem do Rasgão (a montante) e a 
barragem de Barra Bonita (a jusante). Na margem di-
reita os principais afluentes são os rios Piracicaba, Ca-
pivari e Jundiaí (UGRHI 05-PCJ). 

A UGRHI 10 divide-se em 6 sub-bacias: Médio 
Tietê Inferior, Médio Tietê Médio e Médio Tietê Supe-
rior, que drenam para o Rio Tietê, e Baixo Sorocaba, 
Médio Sorocaba e Alto Sorocaba, que drenam para o 
Rio Sorocaba. 

Na sub-bacia Médio Tietê Inferior, 60% do territó-
rio corresponde à área de ocorrência não-confinada 

do Sistema Aqüífero Guarani, o que equivale a 20% da 
zona de realimentação deste aquífero no Estado. Trata-
se de uma área de ocorrência restrita e que apresenta 
grande vulnerabilidade à contaminação. 

A UGRHI 10 - SMT é constituída por 33 municípios 
sediados na UGRHI e 22 municípios com sede fora da 
área de drenagem das bacias.

A atividade predominante é a industrial, principal-
mente em Votorantim e Sorocaba, com destaque para 
as indústrias alimentícia, metalúrgica e extrativista. As 
atividades agrícolas predominantes são o cultivo de 
cana-de-açúcar, milho e hortaliças e as pastagens.

A cobertura vegetal natural cobre cerca de 133.000 
ha ou 11,0% da UGRHI (Rodrigues e Bononi, 2008) e 
é composta por remanescentes de Mata Atlântica e de 
Cerrado extremamente fragmentados, sendo que cerca 
de 30% desta área é de reflorestamento. Destacam-se 
as UCs da Floresta Nacional de Ipanema e da Floresta 
Estadual de Botucatu. O déficit de cobertura vegetal em 
Áreas de Preservação Permanente (APP) atinge 95% em 
algumas sub-bacias, o que confere à UGRHI alta susce-
tibilidade aos processos erosivos.

Quadro 12: Informações Gerais da UGRHI 10 - SMT

Quadro 13: Informações Gerais da UGRHI 13 - TJ

Quadro 11: Informações Gerais da UGRHI 05 - PCJ

e percorre aproximadamente 174 km até desembo-
car na margem direita do Rio Tietê, no município de 
Ibitinga. É muito utilizado por seu potencial turístico, 
sendo fator de desenvolvimento econômico da re-
gião. Outro afluente da margem direita do Rio Tietê, 
que nasce no município de Itirapina, logo abaixo da 
barragem da Represa do Lobo, é o Rio Jacaré-Guaçu. 
Os principais afluentes da margem esquerda do Rio 
Tietê são os rios Lençóis, Bauru e Claro e os ribeirões 
Pederneiras, do Veado e Bonito.

UGRHI 16 – Tietê/Batalha

A UGRHI 16 localiza-se no centro-norte do Estado 
de São Paulo, possui área de 13.149 km2 e faz divisa 
com as UGRHIs 15-TG e 18-SJD (ao Norte), 09-Mogi 
(a Leste), 13-TJ (a sudeste), 17-MP (ao Sul), 20-Aguapeí 
(a sudoeste) e 19-BT (a noroeste). É composta por 33 
municípios com sede na própria UGRHI e outros 18 mu-
nicípios com sede em UGRHIs vizinhas. 

O Rio Tietê percorre o trecho entre a barragem da 
Usina Hidrelétrica de Ibitinga e a barragem da Usina Hi-
drelétrica de Promissão (localizada entre os municípios 
de Ubarana e Promissão), e seus principais afluentes da 
margem esquerda são o Rio Batalha e os ribeirões do 
Cervão, Grande e Capão Bonito. Por outro lado, o Rio 
São Lourenço, os ribeirões do Fugido, Três Pontes, Ponte 
Alta, do Cervo Grande, Barra Mansa (ou do Cubatão) e 
da Fartura, além do Córrego Cervinho, são os principais 
afluentes da margem direita do Rio Tietê.

A economia da UGRHI é caracterizada predo-
minantemente pelos setores primários e secundários. 
Destaca-se a cultura da cana-de-açúcar para abastecer 
usinas de açúcar e álcool, principalmente na região de 
Matão e Novo Horizonte. No município de Matão tam-
bém se sobressai a cultura da laranja. Já na região de 
Lins predomina a pecuária de corte e de leite. Assim, na 
economia da UGRHI 16 predominam as usinas de açú-
car e álcool, os laticínios, os frigoríficos e os curtumes.

A cobertura vegetal natural ocupa 75.927 ha ou 
6,1% da superfície da UGRHI (Rodrigues e Bononi, 
2008), com predomínio de Mata Atlântica e Cerrado, e 
encontra-se bastante fragmentada devido ao histórico de 
ocupação pela agropecuária. Atualmente, a monocultu-
ra de cana-de-açúcar e as pastagens são as ocupações 
predominantes e causam grandes impactos ambientais. 
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Tab. 10: Principais áreas especialmente protegidas da Bacia do Rio Tietê. 

Quadro 15: Informações Gerais da UGRHI 19 - BT

Quadro 14: Informações Gerais da UGRHI 16 - TB

UGRHI 19 – Baixo Tietê

A UGRHI 19 localiza-se a noroeste do Estado de 
São Paulo, possui área de 15.588 km2 e faz divisa 
com as UGRHIs 18-SJD (ao Norte), 16-TB (a Leste), 
20-Aguapeí (ao Sul) e, a Oeste, com o Estado do 
Mato Grosso do Sul. É composta por 42 municípios 
nela sediados, além de 8 municípios com sede em 
UGRHIs vizinhas.

As atividades predominantes são a agropecuária 
e a industrial. Na área rural, os principais produtos 
são a cana-de-açúcar (que abastece as usinas de 
açúcar e álcool) e as pastagens para a pecuária, que 
abastecem as indústrias frigorífica, leiteira, alimentí-
cia e calçadista. Destaca-se também a produção de 
látex, que representa mais de 25% da produção na-
cional, notadamente no município de José Bonifácio, 
o maior produtor de látex do Estado de São Paulo.

A cobertura vegetal natural ocupa 54.000 ha ou 
2,9% da UGRHI (Rodrigues e Bononi, 2008) com 
predomínio de Mata Atlântica e Cerrado. Este ín-
dice de remanescente de vegetação natural é um 
dos menores do Estado de São Paulo e há somen-
te uma Unidade de Conservação (UC) estadual na 
UGRHI: a Reserva Biológica Estadual de Andradina, 
com área de 163 ha ocupados por Mata Atlântica e 
Cerrado (Rodrigues e Bononi, 2008; CBH BT, 2008).

Os principais rios que drenam a UGRHI 19 são o 
Tietê, desde a barragem da Usina Hidrelétrica de Pro-
missão até sua foz no Rio Paraná, e o próprio Rio Para-
ná, desde a barragem de Ilha Solteira até Ilha Compri-
da. Os principais afluentes do Rio Paraná são o Córrego 
Dequada e o Ribeirão do Abrigo (ou do Moinho) . Os 
reservatórios existentes são Nova Avanhandava e Três 
Irmãos, no Rio Tietê, e Jupiá, no Rio Paraná.
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A dinâmica demográfica da Bacia do Rio Tietê é muito associada a este rio, em 
cujas margens nasceram e se desenvolveram 62 municípios. Porém, há diferen-

ças regionais marcantes entre as seis UGRHIs que a compõem, as quais compreendem 
234 municípios e somam cerca de 28.894.500 habitantes, quase 70% da população 
do Estado de São Paulo (SEADE, 2007) (Fig. 49).

A dinâmica demográfica e social da UGRHI 06-AT resultou em uma aglomeração 
urbana situada entre as maiores do mundo. Apesar da taxa de crescimento populacional 
estar sofrendo desaceleração, ao estimar-se o crescimento, aplicando a TGCA atual à po-
pulação de 19 milhões de habitantes, obtemos o correspondente a uma cidade de médio 
porte sendo acrescida à Região Metropolitana de São Paulo a cada ano. Um agravante 
dessa situação é o fato de que este crescimento populacional ocorre em maior proporção 
nas áreas periféricas, desprovidas de saneamento, representando um grave risco aos ma-
nanciais de abastecimento público localizados nas cabeceiras da Bacia (Fig. 50).

A UGRHI 05-PCJ é a segunda em termos de concentração populacional do Estado: 
enquanto a UGRHI 06-AT concentra 50% da população, esta abriga em torno de 12% 
da população estadual, com aumento populacional de 1,9% ao ano, equivalente a 
quase 100 mil habitantes. A partir da UGRHI 10-SMT, no sentido noroeste do Estado, a 
densidade demográfica dos municípios vai se tornando menos acentuada se comparada 
às regiões do Alto Tietê e do PCJ. À medida que avança-se em direção à foz, a densida-
de demográfica das cidades às margens do Tietê diminui, numa relação inversamente 
proporcional à vazão do rio.

UGRHI 06 – Alto Tietê
A população da UGRHI 06-AT é de aproximadamente 19.415.600 habitantes 

(SEADE, 2007), sendo que aproximadamente 95% residem nas áreas urbanas dos 
34 municípios. A densidade demográfica media é de 10.232 hab/km² e os municí-
pios com menor e maior densidade são Salesópolis (com 39,8 hab/km²) e Diadema 
(com 12.164,7 hab/km²). O município de São Paulo possui a maior população, 
somando 10.834.244 habitantes, e a cidade menos populosa é Nazaré Paulista, 
com 16.487 habitantes. O IDH médio desta UGRHI está na faixa de Alto desenvol-
vimento humano porém, em vários municípios, há extremas desigualdades. Se forem 
aplicados os critérios para o cálculo do IDH nessas regiões intra-municipais, várias 
regiões seriam classificadas como Baixo desenvolvimento humano (Figs. 51 e 52).

UGRHI 05 – Piracicaba/Capivari/Jundiaí

A população total da UGRHI PCJ é de aproximadamente 4.923.800 habitantes, 
dos quais aproximadamente 85% vivem em áreas urbanas. A densidade demográfica 
é de 347,2 hab/km², sendo que o município mais densamente povoado é Hortolân-
dia, com 3.129,3 hab/km², e o menos adensado é Analândia com 12,9 hab/km². 
A maior população concentra-se em Campinas, que tem 1.053.252 habitantes, e 
a menor em Águas de São Pedro, com 1.979 habitantes. Um terço dos municípios 
apresenta IDH classificado como Médio desenvolvimento humano (entre 0,7 e 0,8) 
e dois terços dos municípios são classificados como tendo Alto desenvolvimento hu-
mano (acima de 0,8) (Figs 51 e 52).

 

Dinâmica Demográfica e Social

Fig. 49: População por município da Bacia do Rio Tietê (contemplando as 6 UGRHIs).

Fig. 50: Densidade Demográfica por município da Bacia do Rio Tietê (contemplando as 6 UGRHIs).

Fig. 51: Índice de Desenvolvimento Humano por município da Bacia do Rio Tietê (contemplando as 6 
UGRHIs).
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UGRHI 10 – Sorocaba e Médio Tietê

A população da UGRHI SMT é de cerca de 1.836.750 habitantes, com 88% 
vivendo em áreas urbanas, numa densidade demográfica média de 155,2 hab/km². 
Observa-se a menor densidade no município de Anhembi (7,2 hab/km²) e a maior 
em Sorocaba (1.320,40 hab/km²). Este também é o maior município em termos po-
pulacionais, com 584.936 habitantes, e o menor é Jumirim com 2.591 habitantes. O 
IDH predominante na UGRHI está na faixa de Médio desenvolvimento humano, com 
indicadores entre 0,7 e 0,8 (Figs. 51 e 52). 

UGRHI 13 – Tietê/Jacaré

A UGRHI TJ possui uma população de aproximadamente 1.478.900 habitan-
tes, com 96% vivendo em áreas urbanas, e uma densidade demográfica média de 125,8 
hab/km². A maior densidade encontra-se em Bauru, com 523,5 hab/km², e a menor 

em Borebi, com 6,8 hab/km².  Entre os municípios da UGRHI, a população varia entre 
1.423 habitantes em Trabiju e 352.887 habitantes em Bauru, com IDH predominante 
entre 0,7 e 0,8, correspondente a Médio desenvolvimento humano (Figs. 51 e 52).

UGRHI 16 – Tietê/Batalha

A população da UGRHI TB é de cerca de 506.800 habitantes, dos quais 88% vivem 
em áreas urbanas. A densidade demográfica média é de 38,5 hab/km², com a menor 
densidade no município de Avaí (8,75 hab/km²) e a maior em Bady Bassitt (151,4 hab/
km²). O município mais populoso é Matão, com 77.965 habitantes, e o menos populoso 
é Balbinos, com 1.346 habitantes. Na maioria dos municípios o IDH situa-se entre 0,7 e 
0,8, correspondente a Médio desenvolvimento humano (Figs. 51 e 52).

UGRHI 19 – Baixo Tietê

Na UGRHI BT a população é de aproximadamente 732.400 habitantes, com 91% 
vivendo em áreas urbanas a uma densidade demográfica média de 46,9 hab/km². O 
município com menor densidade demográfica é Santo Antônio do Aracanguá, com 5,4 
hab/km², e o mais densamente povoado é Birigui, com 200,6 hab/km². Araçatuba é o 
município mais populoso, tendo 180.637 habitantes, e o menor contingente populacio-
nal vive em Nova Castilho: 1.058 habitantes. O IDH médio da UGRHI insere-se na faixa 
de Médio desenvolvimento humano (entre 0,7 e 0,8) (Fig. 51). 

Na Bacia do Rio Tietê, como um todo, se percebe uma maior concentração de situa-
ções que denotam vulnerabilidade social na região central (Fig. 52). Observa-se também 
uma intensa concentração populacional nas UGRHIs AT, PCJ e SMT, que constituem 
a primeira macrometrópole do Hemisfério Sul (Fig. 49 e 50), que engloba as regiões 
metropolitanas dos municípios de São Paulo e Campinas, conglomerando diversos mu-
nicípios. Por outro lado, a região a jusante do Médio Tietê é constituída por municípios 
com populações bastante reduzidas. Estas contradições que perpassam a Bacia do Rio 
Tietê demandam ações compartilhadas para garantir a qualidade e a disponibilidade de 
suas águas.

Fig. 52: Índice Paulista de Responsabilidade Social por município da Bacia do Tietê (contemplando as 6 
UGRHIs).

Fig. 53: Incidência de diarréia aguda por município da Bacia do Rio Tietê (contemplando as 6 UGRHIs).

Fig. 54: Taxa de mortalidade infantil por município da Bacia do Rio Tietê (contemplando as 6 UGRHIs).
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Disponibilidade e Demanda dos Recursos Hídricos

Os principais rios que compõem esta Bacia, 
além do próprio Tietê, são os rios Piracica-

ba, Capivari, Sorocaba, Jacaré-Pepira e Batalha, e os 
aqüíferos existentes são: São Paulo, Pré-Cambriano 
(Cristalino), Tubarão, Guarani, Serra Geral e Bauru. A 
Bacia do Rio Tietê possui a maior demanda de recursos 
hídricos do Estado de São Paulo (Fig. 55).

UGRHI 06 – Alto Tietê

Também nesta sub-bacia o balanço hídrico geral 
e o de águas superficiais são considerados críticos, 
enquanto o balanço hídrico de águas subterrâneas já 
denota estado de atenção (Fig. 55). A disponibilida-
de hídrica é de 39 m3/s, dos quais aproximadamente 
50% são águas superficiais e 50% águas subterrâneas, 
resultando em uma disponibilidade hídrica per capita 
de apenas 63,5 m3/hab.ano, em condições de vazão 
mínima (Fig. 57).

A demanda por recursos hídricos (que soma 82 
m3/s) é aproximadamente o dobro da disponibilidade 
mínima de água (39 m3/s), classificando esta UGRHI 
como a mais crítica do Estado (Tab. 11). Para suprir 
esta, que é a maior demanda de água do Estado, é fei-
ta a transposição de águas da UGRHI 05-PCJ para o 
Sistema Cantareira. Quando a demanda total é apre-
sentada em termos de população equivalente, observa-
se maior disparidade em comparação com as demais 
UGRHIs: enquanto a população é de aproximadamen-
te 20 milhões de habitantes, o consumo total de água 
corresponde ao de uma população de cerca de 35 
milhões de habitantes (Fig. 59). Os principais usos da 
água são para o abastecimento urbano (55,6%) e uso 
industrial (33,4%), seguidos em menor escala por ou-
tros usos e irrigação (Tab. 11).

UGRHI 05 – Piracicaba/Capivari/Jundiaí

O balanço hídrico é crítico, devido à superexplo-
ração das águas superficiais. A disponibilidade hídrica 
nesta bacia é de 67 m3/s (Fig. 56 e 58), representando 
uma disponibilidade per capita de 429 m3/hab.ano, a 
segunda menor do Estado de São Paulo (Fig. 58).

A demanda global por recursos hídricos, em espe-
cial pelas águas superficiais, é bastante elevada fren-
te à disponibilidade (Tab. 11). Esta situação decorre 
das altas taxas de urbanização e industrialização da 
região e da transposição de águas da UGRHI 05-PCJ 
para a UGRHI 06-AT, através do Sistema Cantareira. 
Quando a demanda total é representada em termos de 
população equivalente, observa-se a segunda maior 
disparidade no Estado entre demanda e população: 

enquanto a população da UGRHI 05 é de aproxima-
damente 5 milhões de habitantes, o consumo total de 
água corresponde ao de uma população de quase 23 
milhões de habitantes (Fig. 59). O uso urbano predo-
mina (49% do total), sendo seguido pelo uso industrial, 
outros usos e irrigação (Tab. 11).

UGRHI 10 – Sorocaba e Médio Tietê

O balanço hídrico global e o de águas superficiais 
apresentam condições de criticidade ao considerarmos 
que a demanda já supera 51% da disponibilidade (Fig. 
55), enquanto que o balanço hídrico de águas subter-
râneas encontra-se em estado de atenção. A disponibi-
lidade hídrica anual per capita é de 512 m3/hab.ano, 
a terceira menor do Estado de São Paulo (Fig. 58). 

Há maior demanda de águas superficiais (16,2 
m3/s) do que subterrâneas (3,1 m3/s) (Tabela 11) e, 
quando a demanda total é representada em população 
equivalente, verifica-se que, enquanto a população da 
UGRHI 10 soma cerca de 1,8 milhões de habitantes, o 
consumo total de água corresponde ao de uma popu-
lação de mais de 8,3 milhões de habitantes (Fig. 59). 

A demanda prioritária é para fins urbanos, seguido por 
uso na irrigação e uso industrial (Tab. 11).

UGRHI 13 – Tietê/Jacaré

O balanço hídrico geral, assim como o de águas 
superficiais e o de águas subterrâneas, é considera-
do crítico (Fig. 55). A disponibilidade hídrica é predo-
minantemente de águas superficiais, sendo que esta 
UGRHI apresenta a segunda maior disponibilidade 
hídrica da Bacia e a sexta menor disponibilidade hídri-
ca anual per capita (1.128m3/s), mas ainda acima da 
média estadual: 944 m3/s (Fig. 57).  

Aproximadamente 24% da disponibilidade de re-
cursos hídricos desta Bacia é proveniente das reser-
vas subterrâneas (Tab. 11). Quando a demanda total 
é representada em termos de população equivalente, 
observa-se uma grande disparidade decorrente da ele-
vada demanda de recursos hídricos: enquanto a po-
pulação soma aproximadamente 1,5 milhões de ha-
bitantes, o consumo total de água corresponde ao de 
uma população dez vezes maior - quase 15 milhões de 
habitantes (Fig. 59). Os principais usos da água são 

Fig. 55: Demanda, disponibilidade e uso dos recursos hídricos na Bacia do Rio Tietê.
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para irrigação e uso industrial, seguidos pelo uso ur-
bano (Tab. 11).

 UGRHI 16 – Tietê/Batalha

O balanço hídrico geral e o de águas superficiais 
encontram-se em estado de atenção, enquanto o ba-
lanço hídrico de águas subterrâneas não apresenta 
problemas significativos até o presente (Fig. 55). A dis-
ponibilidade hídrica per capita é a maior da Bacia do 
Tietê: 2.551 m3/hab.ano (Fig. 57). 

A demanda por recursos hídricos é majoritariamen-
te de águas superficiais (Tab. 11) e, quando apresen-
tada em termos de população equivalente, observa-se 
uma grande disparidade decorrente da alta demanda 
de recursos hídricos: enquanto a população é de pou-
co mais de 500 mil habitantes, o consumo total de 
água corresponde ao de uma população de quase 6 
milhões de habitantes (Fig. 59). Essa grande demanda 
de recursos hídricos pode ser explicada pelo predomí-
nio do uso da água para irrigação, visto que 70% da 
captação são direcionados para este fim. Seguem-se 
os usos industrial e urbano (Tab. 11).

UGRHI 19 – Baixo Tietê

O balanço hídrico geral e o de águas subterrâneas 
são considerados bons, enquanto o balanço hídrico de 
águas superficiais merece particular atenção (Fig. 55). 
A UGRHI apresenta a segunda maior disponibilidade 
hídrica anual per capita da Bacia (1.688 m3/hab.ano) 
(Fig. 57). Assim como na UGRHI 16-TB, há predomínio 
da utilização de águas superficiais (Tab. 11). 

Apesar de ser a UGRHI com a menor demanda 
de recursos hídricos na Bacia, quando a demanda 

Fig. 57: Disponibilidade anual per capita de recursos hídricos nas 
UGRHIs (destacado em vermelho) da Bacia do Rio Tietê em compara-
ção com as demais UGRHIs.
Fonte: PERH, 2005 e SEADE, 2007.

Fig. 56: Disponibilidade total de água nas UGRHIs (destacado em 
vermelho) da Bacia do Rio Tietê em comparação com as demais 
UGRHIs.
Fonte: PERH, 2005.

Fig. 58: Demanda total de água nas UGRHIs (destacado em verme-
lho) da Bacia do Rio Tietê em comparação com as demais UGRHIs.
Fonte: DAEE, fev. 2008.

Fig. 59: Demanda total de água em População Equivalente e Popula-
ção das UGRHIs (destacado em vermelho) da Bacia do Rio Tietê em 
comparação com as demais UGRHIs.
Fonte: DAEE, fev. 2008 e SEADE, 2007.

total é representada em termos de população equi-
valente, observa-se que a demanda é maior do que 
a esperada para a população total da UGRHI: para 
uma população de aproximadamente 730 mil habi-
tantes, o consumo de água corresponde ao de apro-
ximadamente 5 milhões de habitantes (Fig. 59). Os 
principais usos da água são o industrial, o urbano e 
irrigação, com o uso industrial representando 49% da 
demanda total (Tab. 10). 

Tab 11 :  Disponibilidade e Demanda hídrica na Bacia do Rio Tietê.

 Fonte: * PERH, 2005. ** DAEE, Fev. 2008
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A Bacia do Rio Tietê, com maior população do 
Estado, sofre um grande impacto sobre os 

corpos d’água em função do lançamento de efluen-
tes urbanos e industriais. Verifica-se, pelas Figuras 63 
e 65, que o percentual de coleta de esgotos na Re-
gião encontra-se satisfatório, uma vez que, das seis 
UGRHIS que a compõem, cinco ultrapassam os 85%, 
chegando a 97% no Baixo Tietê, sendo que quatro 
estão acima da média estadual (86%), e as demais 
próximas a essa média. No entanto, Alto Tietê e PCJ, 
as duas maiores geradoras de esgotos na região e 
no Estado, ainda são as que contam com os me-
nores percentuais de coleta. Essa situação se agra-
va ao serem avaliados os percentuais de tratamento 
dos esgotos (Fig. 62, 64 e 65). As quatro UGRHIs 
com maior geração de efluentes são as que menos 
tratam os esgotos coletados, não passando de 46%. 
Se considerado o percentual de esgotos tratados em 
relação ao volume total gerado, os números caem 
ainda mais, oscilando na faixa de 30 a 40%. Como 
consequência, a carga orgânica lançada diariamente 
nos corpos d’água da região chega a 1.366.305 Kg 
DBO5,20/dia (Tab.12), sendo que somente Alto Tiête 
e PCJ contribuem com 72,8% e 18,5%, respectiva-
mente. Do total de municípios da UGRHI 05 - PCJ, 
23 deles (40%) não dispõem de qualquer sistema de 
tratamento, lançando seus efluentes diretamente nos 
cursos d’água. Na UGRHI 06 - AT o percentual de 
municípios nesta situação é de cerca de 41%. Outra 
UGRHI na mesma situação é a 13 – TJ, com uma 
redução da carga de DBO5,20 em torno dos 30%, po-
sicionando as três abaixo da média estadual, 34,2% 
(Fig. 61).

Saneamento - Efluentes Domésticos

Fig. 60: Redução de DBO5,20 na Bacia do Rio Tietê.

Tab. 12: Carga de DBO5,20 nas UGRHIs da Bacia do Rio Tietê.

Fonte: Cetesb, 2008a.
* Os dados apresentados foram obtidos no “Relatório de Qualidade das Águas Interiores do Estado de São Paulo” - Cetesb 2008, sendo 2007 o ano base, 
diferenciando do “Painel da Qualidade Ambiental”, publicado pela CPLA/SMA em 2009, cujo ano base é 2008.
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Fig. 64: Percentual de redução de DBO5,20 nas UGRHIs (destacado em vermelho) 
da Bacia do Rio Tietê em comparação com as demais UGRHIs.
Fonte: Cetesb, 2008a.

Fig. 62: Percentual de tratamento de esgotos em relação ao total gerado nas 
UGRHIs (destacado em vermelho) da Bacia do Rio Tietê em comparação com as 
demais UGRHIs.
Fonte: Cetesb, 2008a.

Fig. 63: Percentual de tratamento de esgotos em relação ao total coletado nas 
UGRHIs (destacado em vermelho) da Bacia do Rio Tietê em comparação com as 
demais UGRHIs.
Fonte: Cetesb, 2008a.

Fig. 61: Percentual de coleta de esgotos nas UGRHIs (destacado em vermelho) da 
Bacia do Rio Tietê em comparação com as demais UGRHIs.
Fonte: Cetesb, 2008a.

Fig. 65: Percentual de coleta e tratamento de esgotos nas UGRHIs da Bacia do Rio Tietê.
Fonte: Cetesb, 2008a.
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Saneamento - Resíduos Sólidos

A população da Bacia do Rio Tietê é superior a 
28 milhões de habitantes e produz mais de 22 

mil toneladas de resíduos sólidos domésticos por dia. 
Estes números dão a dimensão da problemática do 
gerenciamento dos resíduos domésticos nesta Bacia. 

A Tabela 14 apresenta os dados comparativos 
de população, produção e destinação dos resíduos 
domésticos, conforme dados do Inventário Estadual 
de Resíduos Sólidos Domiciliares de 2007 (Cetesb, 
2008b). As UGRHIs 05-PCJ e 06-AT, as mais popu-
losas, também são as maiores geradoras de resíduos 
domésticos (2.679,2 t/dia e 18.123 t/dia, respecti-
vamente). Também são as UGRHIs com os maiores 
percentuais de resíduos domésticos com destinação 
em aterros considerados adequados (92,9% e 89,3%, 
respectivamente) pois São Paulo, que gera 12.700 
t/dia, e outros grandes municípios da Bacia, como 
Campinas (740,3 t/dia) e Piracicaba (216,4 t/dia), 
dispõem seus resíduos em aterros enquadrados como 
Adequados. As UGRHIs 13-TJ e 16-TB apresentam os 
menores percentuais de destinação dos resíduos só-
lidos domésticos em aterros classificados como Ade-
quados (55,6% e 27,5% respectivamente). 

A Tabela 14 apresenta detalhes sobre os percen-
tuais de destinação dos resíduos sólidos domésticos 
em cada UGRHI, conforme a classificação do In-
ventário Estadual de Resíduos Sólidos Domiciliares. 
A Figura 66 e a Tabela 13 apresentam o Índice de 
Qualidade de Aterro de Resíduos - IQR dos muni-
cípios, conforme a classificação do local no qual o 
município dispõe seus resíduos.

Fonte: Cetesb, 2008b.

Tab. 14: Destinação diária dos resíduos sólidos domiciliares. 

Fig. 66: IQR dos municípios da Bacia do Rio Tietê.

Fonte: Cetesb, 2008b.

Tab. 13: Classificação do IQR nos municípios da Bacia do Rio Tietê
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Qualidade das Águas Superficiais

UGRHI 06 - Alto Tietê

Dos 42 pontos que monitoram o IQA na Bacia, 13 
foram enquadrados na categoria Boa, 05 na Regular, 11 
na Ruim e 13 na Péssima. Quanto ao IAP, dos 43 pontos 
de monitoramento, dois foram enquadrados na catego-
ria Ótima, 18 na Boa, 05 na Regular, 09 na Ruim e 09 
na Péssima (Anexo III). Segundo Relatório de Qualidade 
das Águas Interiores (Cetesb, 2008a), o ponto localiza-
do no rio Tietê, na captação de água de Mogi das Cru-
zes (TIET 02090), apresentou piora do IAP em relação 
a 2006, quando a qualidade verificada foi regular. Esta 
piora deveu-se principalmente ao potencial de formação 
de trihalometanos. Os pontos localizados no rio Tietê, a 
montante do Parque Ecológico do Tietê e na Ponte da 
Avenida Aricanduva (TIET 04150 e TIET 04170), foram 
enquadrados como Péssimos devido aos elevados valores 
de coliformes termotolerantes e de DBO5,20, além de bai-
xíssimas concentrações de oxigênio dissolvido, chegando 
próximas de zero em várias ocasiões.

Quanto ao IVA, dos 30 pontos monitorados, ape-
nas 04 foram enquadrados nas categorias Boa ou 
Ótima e 26 nas categorias Regular, Ruim ou Péssima 
(Anexo III). Esses números demonstram um grande 
comprometimento da qualidade das águas para a vida 
aquática na Bacia.

Aspecto positivo verificado na UGRHI é a elevada 
densidade de pontos de monitoramento, alcançando 
o valor de 13,97 pontos/1.000km², a segunda maior 
do Estado.

UGRHI 05 - Piracicaba/Capivari/Jundiaí

Dos 33 pontos com monitoramento do IQA na 
Bacia, 13 foram enquadrados na categoria Boa , 13 
na Regular e 7 na Ruim. Quanto ao IAP, dos 29 pon-
tos monitorados, 15 receberam classificação Ruim, 5 
Péssima e somente 3 foram classificados na catego-
ria Boa (Anexo III). Segundo Relatório de Qualidade 
das Águas Interiores (CETESB, 2008a), os motivos 
que causaram a degradação da qualidade da água 
nos pontos enquadrados na categoria Ruim, variaram 
de ponto a ponto. No ponto localizado na captação 
(ETA) de Campinas (CPIV 02130) deveu-se às elevadas 
concentrações de coliformes termotolerantes, elevado 
potencial de formação de trihalometanos e alta con-
centração de chumbo e mercúrio. O ponto localiza-
do na Ponte da Madeira (CPIV 022000), classificado 
como Ruim tanto em relação ao IQA quanto ao IAP 
apresentou elevada concentração de DBO5,20, sólidos 
totais, turbidez e coliformes termotolerantes, devido à 
contribuição de esgotos não tratados. No ponto loca-
lizado na Ponte Praça Álvaro Guião (JUNA 04900) foi 

identificada baixa concentração de oxigênio dissolvido. 
Os pontos localizados no rio Jaguari (JAGR 02500) 
e no rio Piracicaba (PCAB 02220) indicaram elevado 
potencial de formação de trihalometanos. 

Situação ainda pior foi verificada ao analisar os 
dados em relação ao IVA. Dos 28 pontos monitorados, 
12 foram classificados na categoria Ruim, 8 na Péssima 
e apenas 01 na Boa (Anexo III). Os pontos localizados 
no rio Capivari (CPIV 02160 e CPIV 02200) recebe-
ram classificação Péssima devido aos altos valores de 
coliforme termotolerantes que superaram os valores es-
tabelecidos pela Resolução CONAMA 357/05 (1.000 
NMP/100mL) para classe 2, demonstrando a presença 
de poluição oriunda de esgotos domésticos.

No que diz respeito à densidade dos pontos de 
monitoramento, a UGRHI 05 encontra-se bem acima 
da média estadual, com 6,42 pontos/1.000Km², a ter-
ceira maior do Estado.

UGRHI 10 - Sorocaba / Médio Tietê

A UGRHI 10 possui 23 pontos com monitoramento 
de IQA. Desse total, 06 pontos foram enquadrados na 
categoria Ruim, 08 na categoria Boa, 07 na Regular e 
02 na Ótima. Os mesmos 23 pontos são monitorados 
também quanto ao IAP, dos quais 12 foram enquadra-
dos na categoria Ruim, 05 na Boa, 05 na Regular e 01 
na Péssima (Anexo III). Os principais fatores que con-
tribuíram para a deterioração da qualidade das águas 
na Bacia foram as elevadas concentrações de DBO5,20 
e de coliformes termotolerantes e baixas concentrações 
de oxigênio dissolvido.

Em relação ao IVA, dos 19 pontos monitorados, 
07 foram enquadrados na categoria Ruim, 08 na ca-
tegoria Péssimo e 04 na Regular (Anexo III). Segundo 
a Cetesb, os baixos valores de oxigênio dissolvido e a 
toxicidade foram os fatores que mais contribuíram para 
o resultado verificado.

Aspecto positivo na UGRHI foi a densidade de 
pontos de monitoramento. Com 2,20 ponto/1.000Km² 
sendo igual a média estadual (2,2 pontos/1.000km²).

UGRHI 13 - Tietê/Jacaré

Dos 05 pontos com monitoramento do IQA na Ba-
cia, todos foram classificados na categoria Boa (Anexo 
III). A mesma situação foi verificada quanto ao IAP, com 
exceção do ponto localizado na captação do município 
de Lençóis Paulista (LENS 02500). Segundo Relatório de 
Qualidade das Águas Interiores (CETESB, 2008a) esse 
fato deveu-se às elevadas concentrações de cádmio e 
chumbo e ao elevado potencial de formação de triha-

Fig. 68: Densidade da rede de monitoramento das águas subterrâne-
as das UGRHIs da Bacia do Rio Tietê. em comparação com as demais 
UGRHIs (Cetesb, 2007).

Fig. 67: Densidade da rede de monitoramento das águas superficiais 
das UGRHIs da Bacia do Rio Tietê em comparação com as demais 
UGRHIs (Cetesb, 2008a).

lometanos.
Situação bem diversa da descrita acima foi verifi-

cada quanto ao IVA. Dos 05 pontos monitorados, 04 
ficaram como Regular e 01 como Péssimo (Anexo III). O 
ponto localizado na captação do município de Lençóis 
Paulista (LENS 02500) foi o que apresentou a qualidade 
Ruim também em relação ao IVA demonstrando o com-
prometimento da qualidade da água neste local. Segun-
do a CETESB, este índice ficou baixo devido principal-
mente ao elevado valor de coliformes termotolerantes.

Fator negativo verificado na UGRHI foi a densida-
de da rede de monitoramento com apenas 0,59 ponto/
1.000Km², estando bem abaixo da média estadual 
(2,21 pontos/1.000Km²) e do valor recomendado pela 
União Européia (1 ponto/1.000Km²).



Fig. 69: IAP da Bacia do Rio Tietê (Cetesb).
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mação de trihalometanos. Ao contrário da boa situação 
descrita acima, no que diz respeito ao IVA, a Bacia não 
apresentou resultados satisfatórios. Dos 08 pontos mo-
nitorados, 05 foram enquadrados na categoria Regular, 
02 na Ruim e 01 na Péssima (Anexo III). Segundo a Ce-
tesb, o principal fator que contribuiu para esses resulta-
dos foi o grande número de amostras com presença de 
toxicidade e baixa concentração de oxigênio dissolvido.

A UGRHI 19 apresenta, como fator negativo, a 
baixa densidade de pontos de monitoramento: 0,64 
ponto/1.000km², bem abaixo da média estadual de 
2,21 pontos/1.000km².

UGRHI 16 - Tietê / Batalha

A UGRHI 16 apresentou bons resultados de IQA: 
dos 04 pontos monitorados, 02 foram classificados na 
categoria Boa e 02 na Ótima. A situação dos pontos 
quanto ao IAP foi semelhante, com exceção do ponto 
localizado na captação de Bauru (BATA 02050), devido 
a uma concentração de chumbo acima da estabelecida 
pela legislação e ao elevado potencial de formação de 
trihalometanos (Anexo III).

Situação diversa foi verificada quanto ao IVA. Dos 04 
pontos monitorados, 02 foram enquadrados na categoria 
Boa, 01 na Ruim e 01 na Regular. O ponto localizado a 
jusante do canal de fuga da Usina Hidrelétrica de Ibitinga 
(TIET 02600) recebeu classificação Ruim devido, princi-
palmente, à toxicidade das amostras (Anexo III).

Quanto à densidade da rede de monitoramento, a 
UGRHI 16 encontra-se abaixo da média estadual com 
0,46 ponto/1.000Km² .

UGRHI 19 - Baixo T 

Dos 08 pontos de monitoramento da UGRHI, 04 
foram enquadrados na categoria Ótimo, 03 na Boa 
e somente 01 na Regular. Em relação ao IAP dos 07 
pontos monitorados, 04 se enquadraram na categoria 
Ótima, 01 na categoria Regular e 02 na Ruim (Anexo 
III). Segundo Relatório de Qualidade das Águas Interio-
res (CETESB, 2008a), o ponto localizado na captação 
do município de Araçatuba (BAGU 02700), classificado 
como Regular quanto ao IQA e Ruim quanto ao IAP ob-
teve esse fraco desempenho devido ao potencial de for-



Fig. 70: IVA da Bacia do Rio Tietê (Cetesb).
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Instrumentos de Gestão dos Recursos Hídricos

O Quadro Síntese da Bacia do Rio Tietê (Quadro 09) se complementa com 
os resultados da avaliação a respeito da implementação dos instrumen-

tos de gestão dos recursos hídricos nas UGRHIs, acrescida com informações ob-
tidas através de consulta eletrônica aos CBHs realizada pela CRHi em dezembro 
de 2008:

•	 O Relatório de Situação dos Recursos Hídricos - 2008 foi finalizado por to-
dos os CBHs  e aprovado em Plenária (Deliberações CBH-PCJ n° 17/2008, 
CBH-AT n° 13/2008 e CBH-BT n° 86/2008 e Ata das Plenárias do CBH-TJ 
de 08/12/2008 e CBH-TB de 15/12/2008). Os principais pontos destes 
relatórios são apresentados no Apêndice;

•	 Os Planos de Recursos Hídricos das Bacias foram revisados em 2008 e 
aprovados pelos respectivos comitês de bacia (Deliberações CBH-PCJ n° 
16/2008, CBH-AT n° 12/2008 e CBH-SMT n° 209/2008 e Atas das Ple-
nárias do CBH-TJ de 08/12/2008, CBH-TB de 15/12/2008 e CBH-BT de 
11/12/2008);

•	 A atualização do enquadramento dos corpos d’água na UGRHI 06-AT, 
conforme informação do CBH, está prevista no PRHB 2008-2011. Na 
UGRHI 05-PCJ, o PRHB 2008-2011 prevê que, tendo em vista o atual 
processo de elaboração deste Plano com horizonte até 2020, o qual con-
templa nova proposta de enquadramento, devem ser mantidas as atuais 
classes estabelecidas na legislação. Os demais CBHs informaram apenas 
a situação do enquadramento nas respectivas UGRHIs, não havendo pre-
visão para proceder a atualização;

•	 A cobrança pelo uso dos recursos hídricos e o respectivo cadastro de usu-
ários estão implantados desde 2007 na UGRHI 05-PCJ. Na UGRHI 06-AT, 
o Plano de Ação do CBH considera a cobrança como de alta prioridade, 
devendo o cadastro ser implantado em 2009 e a cobrança efetivada em 
2010. Na UGRHI 13-TJ, foram realizadas reuniões do Grupo de Trabalho 
para definição dos índices ponderadores, há dificuldades para a imple-
mentação do cadastro cobrança sendo que o cronograma prevê a implan-
tação da cobrança até 2010 (Deliberação n° 02/2008). Na UGRHI 16-TB 
foi instituído um Grupo Técnico para discussão da implantação da cobran-
ça, o que deve ocorrer até 2010. Os demais CBHs informaram somente o 
estágio de implementação da cobrança nas respectivas UGRHIs;

•	 O sistema de informações sobre recursos hídricos está implantado na 
UGRHI 05-PCJ desde 1995. Na UGRHI 06-AT este sistema é considera-
do no Plano de Ação do CBH-AT como prioridade básica, porém não há 
previsão para sua implantação. Os demais CBHs informaram somente o 
estágio de implementação deste sistema nas respectivas UGRHIs.

Verifica-se que há dificuldade para atualizar o enquadramento dos corpos 
d’água das UGRHIs e também para implantar o cadastro de usuários e o sistema 
de informações. O cadastro é necessário para a implantação da cobrança pelo 
uso da água e, juntamente com o sistema de informações, é fundamental para a 
gestão integrada dos recursos hídricos nestas UGRHIs.
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Qualidade da água nos pontos de captação para abastecimento público. 

Anexo III
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Qualidade da água nos pontos monitorados das UGRHIs da Bacia do Rio Tietê.
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(Continuação) Qualidade da água nos pontos monitorados da Bacia do Rio Tietê.




